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Funcionamento 
do comércio 
no DF será 
alterado em 
dias de jogo 
do Brasil

O Sindivarejista e o Sindicato dos Comerciários assinaram acordo 
que define o funcionamento do comércio do DF nos dias de jogos da 
Seleção Brasileira na Copa do Mundo. Na primeira fase do Mundial, 
neste sábado, o Brasil jogará contra o Marrocos, às 19h, e os funcionários 
do comércio serão liberados às 18h. No dia 19 (sexta-feira), o Brasil 
enfrentará o Haiti, às 22h, e os lojistas serão liberados às 21h — e não 
precisarão retornar ao trabalho, tanto no shopping center como no 
comércio de rua. No último jogo da fase inicial, o Brasil enfrentará 
a Escócia, novamente às 19h, e os comerciários serão liberados às 
18h. “Vamos torcer juntos pelo Brasil!”, celebrou o presidente do 
Sindivarejista-DF, Sebastião Abritta. O acordo assinado ontem em caráter 
excepcional beneficia 130 mil trabalhadores do setor. Não inclui bares 
e restaurantes, que é representado por outro sindicato, o Sindhobar.

Delegação colombiana 
para intercâmbio em 
segurança alimentar e 
inovação social

O Sesc-DF recebe, nesta semana, 
integrantes da Associação de Bancos 
de Alimentos da Colômbia (Abaco) 
e representantes de instituições 
sociais do país para intercâmbio de 
boas práticas nas áreas de segurança 
alimentar, inovação social e economia 
criativa. A visita dá continuidade ao 
acordo de cooperação técnica firmado 
entre a Abaco e o programa Sesc Mesa 
Brasil DF. A parceria foi estabelecida 
em 2025, durante missão institucional 
do Sesc-DF à cidade de Medellín. Os 
visitantes foram recebidos na unidade 
do Sesc Mesa Brasil em Samambaia.

Arrecadação de 650 mil quilos de alimentos

A Abaco atende a mais de 1,4 milhão de pessoas em situação 
de vulnerabilidade na Colômbia. No Distrito Federal, o Sesc Mesa 
Brasil beneficia mais de 400 instituições sociais. Somente em 
2026, cerca de 650 mil quilos de alimentos foram distribuídos pelo 
programa, alcançando mais de 110 mil pessoas na capital federal.

Convenção do setor atacadista 
em clima de corrida presidencial: 
Zema critica STF e sinaliza apoio 
a candidato anti-PT

O setor empresarial acompanha de perto 
a corrida para a eleição presidencial e está 
convocando os pré-candidatos a marcarem 
posição sobre as demandas dos segmentos 
produtivos. Exemplo disso foi a Convenção 
Anual da Associação Brasileira do Setor 
Atacadista Distribuidor (Abad), que reuniu mil 
lideranças empresariais do setor, em Atibaia 
(SP), e teve a presença de Romeu Zema. O 
pré-candidato do Novo criticou mais uma 
vez o STF, evitou falar diretamente sobre 
Flávio Bolsonaro (PL) e comparou pesquisa 
eleitoral a cardápio de restaurante. “A gente abre na hora que vai comer. Você não vai abrir agora, 
porque você vai no restaurante daqui a um mês. Então, o brasileiro agora está preocupado com 
Copa do Mundo”, disse à coluna. Aos empresários, afirmou que o país precisa de três choques: de 
moralidade, freio nos gastos públicos, e choque na segurança pública. “Choque de moralidade 
especialmente na pouca vergonha que vem acontecendo no STF”, disparou no discurso oficial 
aos presentes. Zema foi aplaudido. Sobre um possível apoio a Flávio Bolsonaro no segundo turno, 
Zema respondeu à coluna sem citar nomes: “Os concorrentes estão aí, e eu tenho a minha bandeira 
anti-PT. Qualquer um de nós que estiver no segundo turno, eu tenho certeza que terá o apoio dos 
demais”. Também participaram do evento os deputados Zé Neto (PT-BA), da Frente Parlamentar de 
Comércio e Serviços, e Joaquim Passarinho (PL-PA), da Frente Parlamentar do Empreendedorismo.

Candidatura de Kiko Caputo

Zema acredita que a candidatura do advogado Kiko Caputo 
no Distrito Federal vai decolar.  “Com toda certeza, vai crescer. 
Ele é uma pessoa muito bem relacionada e qualificada. Também 
está nas andanças para se tornar mais conhecido. O pessoal do 
Distrito Federal vai olhar, analisar quem são seus candidatos 
só lá na véspera da eleição”, comentou com a coluna.

Dependência 
perigosa da China

Questionado sobre o 
tarifaço dos Estados Unidos 
sobre o Brasil, Zema apontou 
que o país se distancia dos 
norte-americanos e cria uma 
dependência da China: “Nós 
estamos vendo, há muito tempo, 
um Brasil cada vez mais próximo 
da China e mais distante 
do Ocidente. E o tarifaço 
está dentro desse contexto. 
O Itamaraty tem atuado, 
principalmente, desde que o PT 
assumiu o país, há 22 anos, na 
direção de questionar Estados 
Unidos e de se distanciar de 
países do Ocidente em uma 
clara aproximação com a China. 
A China é importantíssima, todo 
parceiro comercial precisa ser 
muito bem tratado, mas o Brasil 
está criando uma dependência 
perigosa com a China”.

INVESTIGAÇÃO /

Canetas emagrecedoras na mira

Polícia prende integrantes de grupo que, em pouco menos de dois meses, invadiu sete farmácias 
no DF e causou prejuízo calculado em mais de R$ 525 mil no furto de medicamentos de alto valor para comércio ilegal

F
armácias do Distrito Fede-
ral tornaram-se alvos de cri-
minosos em busca de cane-
tas emagrecedoras, insuli-

nas e antibióticos. Em pouco me-
nos de dois meses, o grupo inva-
diu sete estabelecimentos e cau-
sou prejuízo calculado em mais 
de R$ 525 mil.

Ontem, policiais da Coordena-
ção de Repressão aos Crimes Pa-
trimoniais (Corpatri) prenderam 
seis homens integrantes da qua-
drilha. Segundo a investigação, o 
bando organizava-se em funções 
para cometer os ataques. A Polícia 

Civil (PCDF) informou haver ao 
menos 19 ocorrências ligadas ao 
núcleo e o rombo pode alcançar 
a cifra milionária.

Enquanto alguns dos suspeitos 
eram responsáveis pelos levanta-
mentos dos estabelecimentos a 
serem invadidos, outros usavam a 
ferramenta pé de cabra ou clona-
vam os controles dos portões para 
a entrada. Havia, ainda, a função 
de olheiro e o motorista.

Entre 7 de novembro de 2025 
e 5 de janeiro deste ano, o gru-
po atacou farmácias nas re-
giões de Sobradinho, Asa Nor-
te, Sudoeste, Arniqueiras e No-
roeste. Na unidade da drogaria 

Pacheco, na Asa Norte, por 
exemplo, o rombo deixado che-
ga a R$ 150 mil.

Câmeras de segurança do cir-
cuito interno das farmácias flagra-
ram a ação criminosa. Uma das 
filmagens mostra a velocidade do 
criminoso em recolher as canetas 
emagrecedores armazenadas em 
uma geladeira e joga os fármacos 
em um saco plástico grande, sem 
nenhuma cautela. A ação dura me-
nos de um minuto.

Além dos medicamentos 
emagrecedores de alto valor, 
foram furtadas insulinas, anti-
bióticos e dermocosméticos de 
marcas internacionais.

Alerta de saúde

De acordo com o delegado Re-
nato Fayão, chefe da investigação, 
os produtos eram escolhidos pela 
alta procura e pelo elevado valor de 
revenda no mercado ilegal. E aler-
ta que a compra de medicamentos 
sem procedência representa um 
sério risco à saúde. “Muitos desses 
produtos exigem armazenamento 
e transporte em condições especí-
ficas, especialmente com controle 
de temperatura. Sem garantia de 
origem e conservação adequada, 
os medicamentos podem perder a 
eficácia e colocar em risco a saúde 
dos consumidores”, afirma.

» DARCIANNE DIOGO

Quadrilha invadia estabelecimentos para furtar medicamentos
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O que sobrou da renda do trabalhador 
a bet comeu. Bet não usa Mounjaro. 
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Familiares e amigos de Ma-
riângela Moreira se reuniram, 
para prestar as últimas homena-
gens à ativista que morreu, aos 67 
anos, em decorrência de um infar-
to, na segunda-feira (8). A despedi-
da foi realizada no Cemitério Cam-
po da Esperança, de Taguatinga, 
ontem à tarde.

Mariângela teve atuação na Re-
de Feminina de Combate ao Cân-
cer no apoio a pacientes em vul-
nerabilidade social atendidos pe-
lo Hospital de Base de Brasília. A 
amiga Renata da Luz disse que, 
em vida, a ativista era uma pes-
soa que transmitia paz. “Você só 
via ela sorrindo em todos os mo-
mentos. Era uma pessoa de muita 
luz”, comentou.

Conhecida pela sua devoção à 
causa, Mariângela seguiu traba-
lhando nas atividades do projeto 

horas antes de sua morte. “Ela gos-
tava muito de participar, de fazer 
artesanatos para o projeto. Antes 
de seu falecimento, ela tinha saí-
do para comprar o material para 
fazer as rosas que tanto gostava. 
Essas rosas eram distribuídas nos 
eventos que fazíamos. A Mariânge-
la era muito apaixonada pelo pro-
jeto e fazia questão de participar de 
tudo”, contou Renata. 

“Ela estava em paz”

A despedida de Mariângela 
ocorreu em meio a céu com sol 
brilhante e temperatura agradá-
vel, tempo que foi comparado com 
a personalidade da ativista. “Ela 
sempre foi uma pessoa muito ale-
gre, brincava, dançava, era todo 
o tempo assim. Não tem um mo-
mento em que não nos lembremos 
dela como uma pessoa alegre”, dis-
se Renata. Neste momento de dor, 

a amiga tenta se confortar na se-
renidade da despedida. “Quando 
eu cheguei na casa dela, ela esta-
va em paz, parecia que estava dor-
mindo”, acrescentou.

Maria Eliza Tourinho, sobrinha 
de Mariângela, conta que a tia ca-
minhou  lado a lado com a  Rede 
Feminina após enfrentar um cân-
cer de mama. Depois do tratamen-
to, a experiência pessoal se tornou 
missão. “Ela era muito atuante lá e 
virou ativista em favor dessa causa 
da prevenção do câncer de mama 
e do tratamento”, afirmou.

“Ela foi também uma vencedo-
ra dessa doença”, concluiu a amiga 
Vanda Loureiro.

Durante a despedida, integran-
tes do projeto vestiam uma cami-
seta rosa, característica do institu-
to. A rede era tão marcante na vida 
de Mariângela, que ela foi sepulta-
da vestindo a camisa e cercada de 
flores na cor rosa.  

» LUIZ FELLIPE ALVES

DESPEDIDA

O adeus a Mariângela Moreira

Funeral de Mariângela Moreira, ativista no combate ao câncer 
de mama, reuniu amigos, familiares e companheiros da Rede 
Feminina no Cemitério Campo da Esperança, em Taguatinga
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Alfredo Cotait, presidente da CACB e da Associação 
Comercial de SP; Ana Claudia Badra; Romeu Zema; e 
Leonardo Severine, presidente da Abad.

D
iv

ul
ga

çã
o

Sesc


